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			O início do conto de fadas

			Bloom Peters puxou seu saco de dormir sujo até o queixo, estremeceu no colchão de ar esvaziado colocado no chão frio e desejou voltar para casa. Nenhuma fada madrinha gentil veio realizar seu desejo. O armazém onde ela passava as noites era um espaço que poderia causar pesadelos, e Bloom não precisava de nenhum tipo de ajuda no departamento de pesadelos. Havia detritos amontoados nos cantos daquele espaço cavernoso, e às vezes Bloom ouvia um ruído estranho vindo daquela direção – ruído que ela decidiu firmemente não investigar. O luar enviava raios de luz fria para baixo através das aberturas no telhado, como espaçonaves alienígenas procurando por uma abduzida. Felizmente para Bloom, seus pesadelos eram sobre queimar casas e não armazéns enregelantes. E ela não poderia ter pesadelos se nunca mais dormisse. Sentada em sua cama improvisada, pegou seu caderno, usando o celular para iluminar a página inicial. A lista de ideias de Bloom era intitulada “Que diabos está acontecendo comigo?”.

			Pirocinese? Mutações? Superpoderes? À prova de fogo?

			Abaixo de sua lista de ideias, ela descrevia o resultado de suas experiências.

			6 de julho – velas – sem queimaduras.

			8 de julho – fogão de acampamento – sem queimaduras.

			10 de julho – maçarico – sem queimaduras.

			Experimentar em si mesma foi assustador, mas não tão assustador como a lembrança de sua casa queimando. Todas as noites, Bloom revivia a briga que tivera com sua mãe, e então o momento em que ela acordara para ver sua casa em chamas. Ela sabia que, de algum modo, ela mesma fizera aquilo. Correu através de sua casa em chamas até o quarto dos pais e encontrou a cama, as cortinas, todo o quarto em um inferno flamejante. Até o teto era um mar de chamas. Bloom se lembrava de seu pai tossindo desesperadamente no chão, sua mãe enrolada em um cobertor e coberta de queimaduras. Como se o fogo tivesse se lançado para engolir sua mãe, quando Bloom nunca… Bloom nunca faria aquilo. Só que ela tinha feito. Todas as noites, ela saía de seu quarto normal, em sua agradável casa-em-reconstrução-dos--danos-do-fogo normal. Ela viera até ali e se aninhara no chão, tentando não pensar em como sair daquela situação. Bloom se considerava uma lutadora, mas fora ela quem havia machucado sua mãe. E ela não sabia como lutar contra si mesma.

			Ouviu outro ruído, esse ainda muito mais alto. Sentiu a cabeça estremecer. Não era possível ver muito bem através das janelas encardidas pela sujeira. Se alguém tivesse visto uma adolescente entrar furtivamente no armazém abandonado, poderia ter imaginado várias razões por que ela havia entrado lá. Bloom largou o telefone e o caderno. Deixem os invasores tentar vir até ela. Ela tinha ferido sua própria mãe e não iria hesitar em cair no estilo terra arrasada sobre um canalha. Literalmente. Houve outro som, um eco de passos. As mãos de Bloom se fecharam. Ela sentiu uma forte coceira no centro de cada palma, como um calor que vai aumentando.

			O som dos passos não veio da direção da porta. Bloom se virou para ver uma mulher. Ela não era uma intrusa comum. Era uma mulher claramente extraordinária. Não havia dúvida sobre isso. Ela era alta, branca, de meia-idade, com roupas conservadoras e com uma juba loira-acinzentada totalmente presa à cabeça, sobrancelhas escuras, delineadas, e um ar de imensa dignidade. Sua presença parecia transformar o armazém sujo em um camarote. Além disso, a parede atrás da mulher se abriu em um portal brilhante de luz. Apenas mais uma pista de que algo incomum estava acontecendo ali.

			– Bloom Peters? – perguntou a estranha. – Sou Farah Dowling. Por favor, veja se esquece meu primeiro nome imediatamente. Se você vier para minha escola, você não precisará mais usá-lo. Diretoras não têm primeiros nomes.

			O primeiro choque de Bloom estava passando.

			– Se eu for… para a sua escola – disse Bloom.

			Uma risada rasgada irrompeu daquela garganta.

			– Ah, uma estranha misteriosa veio me contar sobre sua escola para bruxos?

			– Não bruxos – disse a mulher.

			Bloom acenou àquela resposta:

			– É esta a parte em que você me diz que sou uma mágica agora?

			– Você sempre foi, Bloom – disse a diretora Dowling. – Você apenas não sabia ainda.

			Isso foi o suficiente. Ela poderia ter poderes misteriosos que estavam fora de controle, o mundo poderia estar enlouquecendo, mas seus pais não a criaram para ouvir adultos estranhos que se aproximam na calada da noite com o que parecia ser um discurso de recrutamento para um culto secreto. Bloom bufou, abandonou seu saco de dormir e foi para a porta. A voz da mulher a deteve na saída do armazém.

			– Eu sei sobre o incêndio, Bloom.

			Bloom tremeu como a chama de uma vela acesa em uma rajada de vento.

			Lentamente, ela se virou. A mulher estava olhando para ela com um olhar firme, perspicaz, mas não cruel.

			– Aonde você vai? Você não pode ir para casa. Você está muito apavorada de poder ferir seus pais de novo.

			A diretora Dowling estava certa. Bloom estremeceu. Mesmo na Califórnia, as noites podem ficar bem frias.

			Dowling moveu-se em direção a Bloom, que se manteve imóvel, paralisada por uma mistura de medo e esperança.

			– Você está procurando respostas. Sou uma professora. O que significa que tenho todas as respostas. Ou, pelo menos, vou te dizer que sim.

			Bloom queria ir para casa ainda mais do que queria respostas, mas ela não conseguia encontrar um caminho seguro. Não sozinha. Então, quando a mulher falou, Bloom ouviu.
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			Conto de fadas n.o 1

			Venha, criança humana!

			Para as águas e a vida selvagem.

			– W. B. Yeats

			Fogo

			Eu tinha acabado de chegar ao castelo e, honestamente, estava em choque. “Calma, Bloom”, eu ficava repetindo em minha mente, mas era difícil estar tranquila no país das fadas. Não esperava que minha nova escola de fadas poderia se parecer com o castelo em uma ilustração do livro de contos de fadas que costumava guardar com carinho. Era uma vez, era meu bem favorito, o livro mais chique que possuía, com espirais douradas na capa. Mas cresci e embalei o livro em meu velho baú de brinquedos junto com meus ursinhos de pelúcia. Pensei que já houvesse passado há tempo dos contos de fadas.

			Isso foi antes de usar magia para incendiar minha casa. Meu baú de brinquedos e meu livro de contos de fadas também haviam queimado. Mesmo quando criança, nunca esperei realmente entrar em um conto de fadas. Toda a paisagem era assim. Verdejante, rolando Colinas verdejantes que pareciam macias como um veludo verde, florestas escuras e agora um castelo cercado por portões e jardins. Havia torres com cúpulas em cada lado do castelo, e o telhado estava salpicado de torres. As paredes pareciam ser granito, mas de alguma forma mais liso, como granito que virou vidro ou recebeu um brilho mágico. Talvez fadas pudessem fazer aquilo. Eu não tinha ideia do que as fadas podiam fazer. No entanto, aparentemente, eu era uma delas.

			Meu livro de contos de fadas não incluía um enxame de crianças da mesma idade que a minha. Uma afro-americana de pernas longas e aparência muito capaz passou por mim, vestindo uma jaqueta jeans e carregando uma sacola cheia de equipamentos esportivos. Espere, ela não era afro-americana. As fadas não tinham África ou América. Eu não sabia o nome do reino das fadas em que estava. Também não tinha imaginado fadas praticando esportes radicais. Outra garota, pálida, com uma nuvem de cabelo castanho, estava segurando várias plantas no colo enquanto corria através do pátio. Uma terceira passeou por ali, lembrando vagamente um punk rock de pele morena e usando fones de ouvido enormes que zumbiam fracamente em suas orelhas. Eu não tinha imaginado fadas curtindo rock, também. Havia um cara esguio com jeans skinny, de sobrancelhas sardônicas e nariz com cirurgia plástica. A Califórnia sempre teve muitos meninos brancos haters, mas este com estilo de rei do crime tinha uma faca de verdade. Oh, não, faca de verdade! Não estava interessada em conhecer melhor o Cara da Faca. Uma linda garota loira com pele de porcelana estava tirando uma selfie com um grupo de alunos mais jovens intimidados. Um fio luminoso flutuava no ar, fazendo seu cabelo lustroso brilhar. Pense em um ângulo de beleza. Aparentemente, as fadas podem criar sua própria iluminação de beleza.

			Olhei para o meu telefone. A diretora Dowling me disse que uma garota mais velha chamada Stella iria me encontrar e me mostrar a rotina básica. Stella estava atrasada e eu cansada de esperar. Poderia me virar sozinha. Comecei a seguir em frente, fiquei em dúvida e mudei de caminho, e então segui em frente de novo. Ousadia era tudo.

			– Uau você parece tão perdida… – ouvi alguém dizer.

			Um cara estava falando comigo. Felizmente, não era o Cara da Faca, mas… desculpe, Cara Qualquer, não tenho tempo para você. O Cara Qualquer continuou, com sua voz pensativa.

			– O problema é que você está sobrecarregada. Quero dizer, você está essencialmente correndo. E agora que estou aqui, você não pode me dar a satisfação de me dar as costas.

			Eu dei uma espiada nele e sorri. Seu cabelo tinha picos penteados como um capacete de ouro, e sua camisa era rosa, de que eu gostava porque os estereótipos de gênero eram para os fracos. Ele até tinha um bronzeado de verão que uma ruiva como eu, pálida igual a barriga de peixe, só poderia sonhar ter. Mas não importa quão fofo ele fosse, eu não ia encorajar aquele garoto.

			– Acho que isso significa que temos que fazer isso para sempre. Existem coisas piores, mas…

			Parei e me virei para ele:

			– Não preciso de ajuda, mas obrigada.

			Agora eu estava olhando para ele corretamente, o Cara Qualquer era muito fofo, com aquele queixo de super-herói e um ar confiante. Ele podia até ser bonito, mas eu era do tipo independente.

			O Cara Qualquer brincou:

			– Não me lembro de ter oferecido. Tão presunçosa. Você deve ser uma fada.

			– Bem, foi isso que a diretora Dowling me disse.

			Respirei fundo e disse em voz alta pela primeira vez:

			– Sim. Sou uma fada.

			O castelo e o Garoto Bonito ficaram confusos ao meu redor por um segundo. Continuei brincando, mas não estava fazendo um bom trabalho em esconder como eu estava oprimida. Ele adivinhou que eu não era dali de perto, e seu olhar suavizou como se estivesse triste por mim. Antes, na Califórnia, eu não conseguia me encaixar. Será que eu poderia ali? Esse menino parecia tão completamente em casa, em um castelo, em um mundo onde as fadas eram reais. Parte de mim queria continuar sorrindo para ele, parte de mim queria encontrar meu próprio caminho.

			– Cara, pare de assediar as calouras!

			O Cara Qualquer bonitinho se virou ao ouvir a voz, que pertencia ao Garoto da Faca. Ah, que inferno. Eu queria estar fora dali. Segui meu caminho em direção à escada enquanto o par brotava. O Garoto da Faca parecia se chamar “Riv”. Bem, meu nome é Bloom, então, não deveria julgar. A loira com a iluminação mágica da beleza me alcançou na escada. Ela teria ficado ainda mais bonita se não estivesse com a expressão de que cheirou algo ruim.

			– Bloom?

			Imaginei que aquilo era eu.

			– Você deve ser Stella. Oi. Eu estava esperando. Só fiquei meio que impaciente.

			Stella não pareceu impressionada com minha impaciência, mas ela guiou o caminho através do castelo, acenando sem compromisso nos arredores impressionantes. Alguns dos lustres naquele lugar eram tão elegantes e delicados que pareciam estrelas suspensas em fitas douradas. Os quartos eram grandes e brilhantes, com raios de sol tingidos por vitrais tão detalhados quanto o bordado na bainha da saia de uma princesa.

			Muitos dos vitrais eram de diferentes tons de verde, colorindo sutilmente o ar ao nosso redor como se estivéssemos em um mundo feito de jade e esmeralda. Stella não ficou impressionada, mas foi totalmente impressionante ela mesma. Ela usava o cabelo em uma trança legal, um sobretudo com ar de alta-costura e botas vermelhas incríveis. Eu era uma garota de botas, além disso, usava vermelho e rosa porque as ruivas não deveriam, mas gostava de quebrar regras. Entretanto, todos os meus conjuntos de vestidos e botas ficariam pálidos em comparação com os de Stella. Até a mão de Stella estava decorada. Balancei a cabeça para suas joias ornamentadas.

			– Que anel maneiro.

			– Herança de família – disse Stella –, um anel portal. A única coisa que me mantém sã neste lugar é a capacidade de deixá-lo. – Ela continuou falando, cheia de tédio pelo castelo de conto de fadas enquanto eu dava outra espiada em seu anel. – Se você alguma vez quiser voltar – disse Stella, enquanto deliberadamente disparava contra mim.

			Ela estava fazendo algum tipo de jogo de poder, e não entendi o porquê.

			Essa garota Stella não sabia quanto eu queria voltar para casa. Mas não podia. Aquela mulher, Dowling, havia me prometido respostas. Deixei Stella me levar escada acima para o conjunto de quartos no castelo de conto de fadas que ela chamava de Suíte Winx. Joguei minhas malas, mas não prestei muita atenção no que Stella estava dizendo. Eu estava focada nas respostas. Minha primeira tarefa foi encontrar a diretora Dowling novamente.

			Fogo

			Uma fada que parecia mais interessada em seu telefone me levou para o escritório da diretora. Uma vez lá, só encontrei mais perguntas. Havia um globo no escritório que mostrava reinos em vez de continentes. Havia um reino chamado Eraklyon, que soou como um dragão limpando a garganta. Pelo visto, o reino em que estava atualmente se chamava Solaria. A escola de fadas Alfea. O reino das fadas Solaria. A mundos de distância da Califórnia e de casa. E a diretora Dowling, a mulher com as respostas. Minha única esperança. Ela se encaixa aqui contra o fundo de livros e vitrais ornamentados, seu globo dos reinos e sua escrivaninha brilhante. Ela estava em sua mesa, a cadeira minuciosamente entalhada e as janelas circulares em mosaico de vidro verde atrás dela me dizendo que era uma fada do fogo.

			– Até aí eu sei – disse secamente e lancei minha primeira pergunta. – Então, quando começamos?

			A senhora Dowling respondeu em tom moderado:

			– As aulas iniciam amanhã. Você começará com o básico. Aprender a usar sua magia lentamente, mas com segurança.

			Doeu. Pensei, como a senhorita Dowling tinha ido me buscar, que poderia me dar aulas especiais. Mas não, eu era apenas outra aluna na escola de fadas. Tudo bem, por mim. Minha missão era sair dali o mais rápido possível. Assim, uma palavra que ela usou me preocupou.

			– Quando você diz “devagar…”

			– Quero dizer isso mesmo. A magia pode ser perigosa, como você bem sabe. Nosso currículo é projetado com isso em mente. Confie no processo.

			Com alguma rispidez na voz, eu disse:

			– O… processo… devagar.

			– Os graduados de Alfea governaram reinos e lideraram exércitos. Eles forjaram relíquias poderosas e redescobriram a Magia perdida havia tempos. Eles moldaram o Outro Mundo. Se você tiver sucesso, também moldará.

			Sua voz era suave, séria e convincente. As palavras dela se desenrolavam à minha frente como outro mapa de reinos estranhos. Dowling fez um ótimo discurso de recrutamento, mas não procurava ser recrutada.

			– Esse lugar… Outro Mundo, Alfea? Honestamente, parece…

			– Como um livro de histórias ganhando vida.

			– Incrível. Mas não é meu lar – eu disse a ela. – Não preciso governar um reino ou liderar um exército. Estou aqui porque você prometeu que me ensinaria a ter controle.

			Eu não queria implorar por segurança. Ela não me deu nenhuma.

			A senhorita Dowling encontrou meu olhar suplicante com o seu olhar frio e direto. A voz dela definiu a conversa.

			– Não, Bloom. Você está aqui porque sabia que não tinha outra escolha.

			Quase a odiei por não me ajudar, mas ela estava certa. Este era o lugar onde poderia aprender o controle. Meus pais mereciam coisa melhor do que uma criança selvagem como um incêndio na floresta. Estava fazendo isso por eles.

			Fogo

			Eu faria qualquer coisa pelos meus pais, incluindo mentir para eles sobre meu novo colégio interno em Definitely, Suíça. Meu chat de vídeo da tarde com eles foi um pouco estranho, especialmente quando mamãe e papai sugeriram ver a vista da janela. Se ao menos o país das fadas tivesse pistas de esqui! Mamãe e eu brincávamos de fingir que eu era uma princesa, de volta aos dias em que ela pensava que eu cresceria para ser uma líder de torcida e talvez rainha do baile. Nós nos vestíamos e ela tocava as músicas do tipo líder de torcida. Eu me lembrei de um canto que dizia “feche os olhos e abra o coração!”. A lavagem cerebral brega não funcionou. Nunca me importei muito com vestidos de princesa com babados, mas gostava da ideia de estar em casa no meu castelo da princesa. Em meus devaneios de castelo de conto de fadas, a princesa tinha um quarto só para ela.

			No que a bela loira Stella havia chamado de Suíte Winx, uma série de quartos bem iluminados com janelas altas e uma vista que não podia permitir que meus pais vissem, apenas uma pessoa tinha um quarto próprio. Para minha total falta de surpresa, essa pessoa era Stella. O segundo quarto era ocupado por Musa, a garota com os fones de ouvido zumbindo que tinha visto antes, e Terra, que estava agora mesmo se movimentando pelos quartos colocando plantas em cada superfície disponível. Estava dividindo o quarto com uma garota chamada Aisha. Havia notado sua mochila de atleta antes, mas agora a impressionante variedade de medalhas esportivas de Aisha em sua cômoda estavam brilhando mais intensamente do que o espelho. Não sabia onde a própria Aisha estava. Ela se movia rapidamente, galopando entre nossos quartos com uma graça e velocidade assustadoras. Parecia ser alguém legal, mas não me imaginava sendo amiga do peito de uma atleta de ponta. Quando mamãe, sempre esperando pela minha transformação na senhorita Popular, perguntava sobre as outras meninas, eu dava de ombros. “Honestamente, são cinco garotas em um espaço fechado, então… É só uma questão de tempo antes de entrarmos em um modo Senhor das Moscas1 e nos matarmos umas às outras.”

			Minha mãe não gostou dessa resposta. Depois do nosso habitual vaivém, meus pais pediram para ver os Alpes novamente. Olhei ao redor em pânico. Não pude fornecer aos meus pais uma filha de destaque social ou os Alpes. Na minha mesa de cabeceira, uma lâmpada se apagou. E acendeu. Então, desligou de novo. A voz calma de Aisha soou:

			– Tudo bem. Luzes apagadas. Telefones desligados.

			Disse aos meus pais que os amava e desliguei. Então eu estava livre para expressar minha eterna gratidão a Aisha. Ela sorriu levemente, mas achei que havia bondade ali.

			– Queria saber por que eles acham que você está nos Alpes?

			– Meus pais são humanos. Aparentemente, não têm permissão para saber qualquer coisa sobre este lugar, então eles pensam que Alfea é um internato internacional na Suíça.

			Aisha parecia assustada.

			– Pais humanos, filha fada?

			Eu esperava que não fosse tão incomum quanto o tom de Aisha afirmava que era. Ela não parecia o tipo de se assustar facilmente. Eu me ocupei em desfazer as malas para esconder meu desconforto.

			– Dowling disse que há uma fada em algum lugar da minha árvore genealógica? Uma linhagem mágica há muito adormecida? – suspirei. – Um dia, vou me acostumar como isso tudo soa tão ridículo.

			A surpresa de Aisha se tornou uma diversão irônica.

			– Meu Deus. Acabei de conhecer a única pessoa no universo que nunca leu Harry Potter?

			– Como você ousa? Se soubesse quantas horas desperdicei em questionários on-line do Chapéu Seletor…

			– Corvinal?

			– Às vezes Sonserina – admiti. – Às vezes eu trapaceava para não pegar a Sonserina. Claro que me preocupei se isso poderia me tornar mais Sonserina do que nunca.

			– Isso explica as mentiras, então – Aisha disse suavemente. Pela pri­meira vez, percebi que Aisha tinha listras azul-cobalto passando por suas tranças afro.

			– Grifinória? – mandei de volta. – Explica o julgamento.

			Aisha e eu sorrimos. Então peguei minha bolsa de maquiagem e fui para o banheiro. Até agora, meio que gostei da minha nova colega de quarto. Se todas nós acabássemos matando umas às outras, talvez eu matasse Aisha por último. Isso ainda deixava aberta a posição de quem eu mataria primeiro. Passei pelo quarto de Stella para vê-la estudando as roupas prateadas e brilhantes dispostas sobre a sua cama como um general planejando uma campanha.

			– Posso te ajudar? – Stella perguntou, sem olhar para mim. A diretora Dowling havia dito que Stella deveria ser minha mentora. Embora ela tenha mostrado pouco interesse em ajudar até agora.

			– Você vai mudar de roupas? – perguntei.

			– Vou.

			– Achei que a festa de orientação fosse algo casual.

			– E é.

			Só para esclarecer, eu disse:

			– Uma coisa casual e você está se trocando para ir.

			– As pessoas já me viram com esta roupa. Elas vão esperar algo diferente – Stella disse isso como se fosse óbvio. Ela olhava para uma saia com a intensidade de mil sóis. Pisquei.

			– As pessoas esperam que você use várias roupas por dia?

			– As pessoas esperam que eu me importe com minha aparência. – Os olhos de Stella se voltaram para minha roupa bem casual. Ela deslizou até o espelho sem outra palavra. Enquanto olhava para o próprio reflexo, os olhos amarelo-âmbar brilharam de repente, como faróis de carro no rosto de uma garota. Outra luz mágica e cintilante apareceu. Sem muita cerimônia, Stella puxou a luz mágica do ar, colocando-a em um ângulo para iluminar sua roupa. Congelei, pega como um coelho pelos holofotes da magia.

			– Algo mais? – Stella parecia entediada.

			– Aquela luz. É mágica, não é? Como exatamente você…

			– Sou uma mentora – disse Stella com firmeza. – Não uma tutora.

			Ok, Stella, mensagem recebida. Stella cedeu.

			– Isso é algo que você aprenderá no seu primeiro dia de aula, mas a magia das fadas está ligada à emoção. Podem ser os bons pensamentos, ou podem ser os ruins. Amor, ódio, medo. Quanto maior a emoção, mais forte é a magia.

			– Então, você me odeia ou tem medo de mim? – provoquei. – Você estava olhando para mim quando fez aquele feitiço. E tenho certeza de que não me ama. – Eu estava brincando, mas Stella parecia me levar a sério.

			– Nem te conheço – respondeu ela. – Tenho certeza de que assim que eu te conhecer, vou descobrir… algo para amar.

			A maneira como ela olhou para mim disse que não tinha tanta certeza. Ao mesmo tempo, foi bom que Stella não estivesse desconsiderando a ideia. Houve momentos em que me olhei no espelho e não via muita coisa para amar. Eu me perguntava se alguma das minhas novas companheiras de quarto já se sentira assim. Terra, movimentada e feliz; Musa, a garota legal; Stella, glamourosa; e Aisha, que parecia tão centrada. De alguma forma, eu não suspeitava.

			Mente

			Cinco garotas. Quarenta e oito plantas. A Suíte Winx estava lotada. Para Musa, tudo estava lotado: zumbindo com os sentimentos intrusivos das pessoas, escorregavam por baixo de sua porta como um fluxo constante de mensagens que ela nunca pediu. Musa desejou apaixonadamente que pelo menos tivesse conseguido um quarto só para ela. Mas não. Para o seu quarto compartilhado veio Terra, chateada porque a abelha-rainha Stella havia dito para levar suas plantas para outro lugar. Terra parecia se magoar facilmente. Sua dor soou na cabeça de Musa como um gongo, e Musa cerrou os dentes.

			– Ela parece adorável – observou Musa.

			As emoções de Stella eram tudo menos adoráveis. Mas, então, na experiência de Musa, os sentimentos da maioria das pessoas não eram agradáveis. A voz superdoce de Terra acelerou até causar uma sobrecarga, ganhando velocidade e prazer frenéticos no percurso.

			– Ela está só se divertindo. E sei que é muito… chocante, Fada da Terra chamada Terra, gosta de plantas. É coisa de família. Tenho uma prima chamada Flora. O nome da minha mãe é Rosa e meu pai trabalha na estufa aqui. É por isso que conheço bem os segundos anos. Cresci perto de Alfea, e…

			Típico dos segundanistas, como Stella, Terra quis dizer. Que sentiu errado. Caiu uma ficha na cabeça de Musa, como se percebesse um livro faltando na estante.

			– Stella é do segundo ano? Por que ela está em uma suíte cheia de calouras?

			– Ah, sim. Na verdade… Não sei. Algum problema administrativo no ano passado? Quer dizer, poderia ser isso…

			“Acho que você está mentindo”, pensou Musa. Ela virou as costas e mergulhou seu poder em direção a Terra, percebendo uma vaga sensação de… Não, ela não deveria vasculhar esse assunto. Muitas pessoas mentiam. Terra não deveria ser encorajada, isso estava claro. Ela já estava enchendo seu quarto com plantas e a cabeça de Musa com informações demais, que Musa nunca tinha pedido.

			– Você sabe o que mais? – Musa decidiu. – Na verdade, não é nada demais.

			Ela pegou seus fones de ouvido como uma pessoa se afogando que agarra um bote salva-vidas. Terra seguiu tagarelando.

			– Além disso, eu não falaria sobre isso com ela. Vamos apenas… todas nós… na real: quem se importa?

			– Estranhamente, esse é o meu lema na vida. Então estamos de acordo.

			Musa disse isso como uma maneira gentil, mas firme, de se desligar do assunto. Terra, o Terror, não entendeu.

			– Você quer uma suculenta? Elas estão na moda. Baixa manutenção. Muito você. Não que eu realmente conheça você, mas…

			– Se eu aceitar, você vai parar de falar? – Musa disparou, e então instantaneamente se sentiu mal. – Terra, estou apenas me divertindo.

			Musa pegou a planta, dando a Terra exatamente o que ela queria, e foi recompensada quando Terra se afastou. Aliviada, Musa rapidamente colocou os fones de ouvido. Então, o desastre. Porque Terra não queria que Musa ficasse com a planta. Ela queria que Musa se envolvesse, se interessasse, fosse dominada pela onda confusa de emoções de Terra. Para se afogar nela.

			– Na verdade, essa pode ser…

			Musa virou as costas para que Terra não pudesse ver seu rosto. Ela esperava desesperadamente que Terra desistisse e a deixasse em paz. Houve uma batida na porta. Musa olhou para ela, supondo que fosse Aisha águas tranquilas, ou a incendiária Bloom. Stella não era do tipo que costumava bater. Aisha colocou a cabeça para dentro.

			– Você disse que cresceu em Alfea? – a amante do esporte, Aisha, queria encontrar uma piscina para nadar, porque ela tinha de nadar duas vezes por dia todos os dias ou morreria, pelo visto. Terra explodiu em uma torrente totalmente inútil de informações sobre a lagoa onde os Especialistas treinavam. Segundo ela, a divisão militar da escola se revezava empurrando uns aos outros para a água durante os treinos. Musa deixou Aisha para se entender com Terra. “Acostume-se com a decepção”, Musa pensou, “com Aisha e Terra também.”

			Aisha não estava conseguindo uma piscina e Terra não estava fazen­do amigas aqui. Terra era claramente do tipo que queria que todos gos­tassem dela. Quanto mais tentava, menos as pessoas gostavam dela, o que a fez se esforçar mais ainda. Essa foi a situação difícil do dilema insolúvel. Que fez Musa se sentir péssima ao ver Terra se esforçando tanto… mas isso não fez Musa gostar dela. Musa adivinhou que essa reação era parte do problema de Terra. Tanto faz. Musa tinha seus próprios problemas. Ela não ligava para Fadas do Fogo, Fadas da Luz, Fadas da Terra, Fadas da Água ou Especialistas. Ela se concentrou em tentar se desligar de tudo e de todas.

			Especialistas

			Foi mais um lindo dia em Alfea, em que os poderosos Especialistas treinaram para defender seus reinos mágicos. Trainees esparramados nas plataformas que margeiam a lagoa, um grande retângulo de água que refletia as paredes de pedra cinza, um caminho margeado por árvores de um lado e uma faixa de gramado verde do outro. Algum idiota acabara de ser jogado na água. Riven sorriu maliciosamente e brandiu sua espada. Depois de um longo verão de folga, era legal ter uma espada nas mãos novamente. Menos legal era Sky, o melhor amigo superirritante de Riven em todo o mundo, que estava tagarelando sobre a menina ruiva do mundo humano que ele conhecera no dia anterior. Riven tinha certeza de que ele estava louco. Ele sabia disso porque loucura era o que Sky procurava em uma garota. Também nada legal, mas não inesperado: Sky estava vencendo Riven em sua sessão de sparring.

			– Você ficou lento neste verão. – Sky riu. Riven mostrou os dentes.

			– Correção: fiquei chapado neste verão.

			Não fazia sentido tentar vencer Sky. Ele era o melhor. Qualquer pessoa em Alfea poderia dizer isso… logo depois de afirmarem que Riven era o pior.

			Não havia nenhuma chance real, mas Riven continuou tentando vencer Sky de qualquer jeito. Ei, ninguém nunca disse que Riven era inteligente. O pai de Sky era Andreas de Eraklyon, o lendário herói morto matador dos Queimados. O substituto do pai de Sky era o diretor Especialista Silva, seu destemido líder com seus olhos azuis frios e paixão por corridas matinais. Riven lançou um olhar cauteloso ao redor. Ele tinha um problema com autoridade, e o problema dele era a parte em que alguém tinha autoridade sobre ele. Riven tinha certeza de que Silva estaria perto em breve para explicar que todos os Especialistas do primeiro ano, os Juniores, deveriam olhar para Sky, copiá-lo e ser igual a ele, mas nunca seriam tão bons quanto.

			“Mate-me”, pensou Riven. “Estou indo para a floresta para ficar chapado.” Ele seguiu seu caminho em direção à floresta, ignorando os protestos de Sky. Ao fazer isso, ele notou um dos Especialistas Júnior observando enquanto ele partia. Don? Não, Dane. Riven considerou mostrar o dedo médio para o cara que o encarava, mas ele não podia ser incomodado. Ele passou a Barreira azul cintilante e entrou na floresta profunda e escura. Ele quase podia ouvir a voz de Silva agora, contando aos calouros que “a Barreira era seu escudo mágico contra os Queimados. Cuidado com aqueles monstros impiedosos com sua força e velocidade desumanas, nunca se esqueçam que ninguém vê um faz dezesseis anos, buu, buu, muito apavorante!”.

			Riven era alérgico a discursos inspiradores. Ele tinha acabado de se sentar em algumas pedras cobertas de musgo quando ouviu o barulho: um som profundo e baixo, como ossos sendo arrastados sobre ossos, um estranho estalido agudo. Estava vindo das árvores. A floresta parecia a mesma de sempre, galhos curvos cheios de folhas verdes, luz solar salpicada brilhando entre eles. Era um som que fez com que cada terminação nervosa de Riven sentisse pontadas, calafrios correndo sob a pele, apesar da luz do sol. Ele examinou os arredores e usou cada parte do treinamento de que conseguia lembrar para ficar alerta, para estar preparado. Mas nada poderia ter preparado Riven para a visão que estava além das folhagens.

			Era o cadáver mutilado de um velho. O cadáver mal tinha a cabeça sobrando, a pele de sua bochecha rasgada como papel, mas o que restou de sua face contava uma história de terror e dor além da imaginação. O corpo foi arrastado até rasgar em trapos e farrapos. Dentro dos ferimentos mais profundos, nas fendas irregulares, Riven viu uma escuridão carbonizada. Riven examinou longamente os fragmentos arruinados daquilo que um dia foi um homem. Ele tentou ser um soldado, para ser bravo, e então avançou, tropeçando nas raízes das árvores, voltando precipitadamente através da floresta profunda e escura em direção à Barreira e à segurança. Ele gritou por Sky. Para Silva. Pedindo ajuda.

			Terra

			Havia luzes penduradas no pátio. Havia música tocando. Terra era finalmente uma aluna de Alfea, participando da festa de orientação como ela sempre sonhou. Depois de anos sendo a filha do professor que estava sempre rondando pela estufa, ela finalmente era uma aluna regularmente matriculada. Mas quando Terra pensou nesta cena, ela nunca imaginou que todo mundo estaria falando sobre o assassinato. Ela não se importava especialmente com fofocas de festas sobre cadáveres. Aparentemente, Riven tinha encontrado um corpo na floresta. Havia rumores de que o velho poderia ter sido morto por um Queimado, mas as pessoas sempre sussurravam algo sobre os Queimados. Terra sabia que não podia ser verdade. “Riven deve estar tão chateado”, ­Terra pensou, mas ela não se importava com isso. Ela estava saindo com suas novas colegas de quarto em uma festa. A suíte delas era chamada de Suíte Winx, que era um nome tão legal. Talvez elas pudessem se chamar de Winx Club? Terra, Aisha e Musa estavam apenas comendo algo juntas, se divertindo, falando sobre… assassinato.

			– Talvez ele fosse apenas velho – Terra disse, inquieta. – As pessoas envelhecem. Morrem. Todos nós morremos.

			Isso soava ok. Nada muito assustador. A nova colega de quarto de Terra, Musa, que era muito legal para a escola e certamente muito legal para Terra, disse:

			– Sim. Aquela velhice decapitada realmente atingiu você.

			Terra mordeu o lábio. Musa devia pensar que ela era mesmo burra. Aisha estava construindo uma magnífica torre de biscoitos em um guardanapo. A Torre Inclinada de Cookies. Terra olhou nervosamente para a comida colocada nas mesas diante delas. Às vezes ela sentia como se a comida pudesse mordê-la antes de ela devorá-la. Ela não podia comer cookies. Todas as outras meninas na Suíte Winx eram tão magras e bonitas. Se Terra comesse um monte de cookies, as pessoas diriam: “por isso ela está assim”. Mas se Terra tivesse um prato cheio de cenouras, as pessoas diriam: “quem ela pensa que está enganando, disfarçando assim?”. Era difícil saber o que fazer. Musa e Aisha estavam fazendo piadas sobre a quantidade de cookies que Aisha estava comendo.

			Parecia que Musa realmente sabia como sorrir. Musa acenou com a cabeça para os biscoitos.

			– Sem julgamento, mas…

			– Eu como um milhão de calorias por dia. Se não nadasse, seria enorme. – Aisha parecia se divertir enquanto falava. Ela se parecia e se movia como uma máquina esguia, determinada e bonita. Claro que ela achou a ideia de ser enorme hilária.

			– Eu costumava dançar – disse Musa.

			– Entendi.

			Elas realmente pareciam se entender. Elas realmente pareciam estar se dando bem.

			– E por falar nisso… – Aisha se levantou em busca de mais biscoitos.

			Musa provocou:

			– Segunda rodada. Droga. Duas vezes ao dia. Todos os dias. Você não estava brincando.

			Aisha riu e foi embora. Musa se acomodou para colocar seus fones de ouvido de volta, agora que Aisha não estava mais lá para diverti-la. Terra falou mais afiada do que pretendia.

			– Então você a ouviu mais cedo?

			– O quê? – Musa perguntou.

			Terra sabia que não deveria pressioná-la. Ela já teve uma sensação ruim na boca do estômago, e sabia que isso só iria piorando, mas ela não conseguia evitar.

			– No quarto. Porque eu me lembro que você estava com seus fones de ouvido. E… você me ignorou como se não pudesse me ouvir. Mas você conseguiu ouvir Aisha?

			Musa estava claramente escolhendo as palavras com cuidado.

			– Às vezes uso meus fones de ouvido quando não sinto vontade de falar.

			– Sim – disse Terra –, acabei de notar que você os usa muito quando estou por perto.

			Enquanto as luzes piscavam e a música tocava, Terra viu sua nova colega de quarto lutando para saber como responder. Musa era uma boa pessoa, Terra pensou tristemente. Ela não queria ferir Terra. Ela simplesmente não gostava de Terra. Depois de uma pausa, Musa afirmou:

			– É uma coisa comigo. Não tem nada…

			– Está tudo bem – Terra disse a ela, repentinamente enjoada de si mesma –, não precisa explicar. Você já disse o suficiente. E já falei demais.

			Ela fez a Musa o único favor que podia e foi embora, deixando Musa em paz, e ficou sozinha em sua primeira festa em Alfea.

			Ela viu seu pai se movendo pela festa com um ar especialmente decidido. Alguns alunos gritaram, “Ei, professor Harvey!”, enquanto ele seguia, sem dar a impressão de ter ouvido. Até o pai de Terra era mais popular do que ela. Seu pai era atualmente sua única esperança. Terra tentou falar com ele brilhantemente.

			– Olá, pai! Você foi até a estufa? Precisa de ajuda?

			Não poderia ter nada a ver com aquilo… com o corpo. Não, Terra tinha certeza de que os novos açafrões chorões haviam chegado. Seu pai piscou benevolentemente para ela, e o coração de Terra afundou.

			– Não vai adiantar, amor. É o seu primeiro dia. Nada de se esconder na estufa. Você queria vir para Alfea sua vida inteira. Você está aqui agora. Junte-se aos colegas. Seja você mesma.

			“Ser eu mesma é o problema”, Terra pensou. “Eu queria poder ser outra pessoa.”

			Ela não iria caçar seu irmão chato. Ela não poderia voltar para perto de Musa e Aisha. A simples ideia de ir encontrar Stella foi hilária e muito, muito assustadora. E Terra nem tinha certeza se Bloom viria para a festa. A garota ruiva do mundo humano, tão esbelta e adorável como todas as suas outras companheiras de suíte, parecia distraída sempre que alguém falava com ela. Como se ela fosse muito focada em outra coisa e não tivesse tempo para você. Era hora de admitir. Suas companheiras de quarto claramente pensavam que Terra era chata como chiclete. A questão era, Terra pensou, até a sujeira era mais interessante. Infelizmente, ninguém mais concordava com ela. Ela só queria uma pessoa para sair e se divertir, fazer coisas como compostagem. Apenas uma. Uma amiga. Abandonada até mesmo por seu pai, Terra deixou os olhos vagarem para as mesas cheias de comida descartada. Pelo menos Terra poderia se mostrar útil. Alguém teria que limpar aquela bagunça.

			Fogo

			Examinei o pátio da minha escola de fadas, em busca das minhas colegas da Suíte Winx. Chega de escrever no meu caderno sobre fogo e de pensar em meus pais, decidi. Estava em Alfea até aprender o suficiente para voltar para casa. Eu tinha que tirar o melhor proveito disso. Mas havia muita gente na festa. Fadas.

			Pessoas fadas estranhas, neste lugar estranho de fadas. Eu estava nessa festa havia dois minutos, e precisava de um descanso. Em vez de uma colega de quarto, vi o Garoto Bonito de antes. Eu me dirigi até ele, grata por encontrar um rosto familiar.

			– Quanta gente tem aqui – disse a ele, para explicar minha aparente falta de ar.

			– O quê, você não tem festas na… – o Garoto Bonito fez uma pausa, bem marcada, e então assumiu o risco – Califórnia?

			Fiz também uma pausa fingida de surpresa.

			– Ele se lembrou!

			O Garoto Bonito me deu um sorriso.

			– Impressionada?

			Sim, que ele tenha se dado ao trabalho, talvez. Gostei da maneira cuidadosa que ele disse Califórnia, como se estivesse pronunciando uma palavra estrangeira. Ele tinha falado corretamente, mas com a ansiedade de alguma incerteza por trás disso. Ainda precisava respirar.

			– Onde posso ir que seja o oposto disso? O que tem lá fora?

			O Garoto Bonito parecia alarmado.

			– Além da Barreira? Dependendo dos rumores, ursos ou lobos ou algo assim mais assustador.

			– Mas, nenhuma pessoa? – perguntei. – Perfeito! Obrigada.

			Isso soou como o armazém em que me escondia nos fundos lá de casa. Essencialmente inofensivo, mas assustador, então os outros iriam evitar o lugar, e poderia encontrar um refúgio por lá. Comecei a andar até os portões, e o Garoto Bonito começou a dizer que eu não deveria ir sozinha. Ele se ofereceu para me acompanhar e zombei dele.

			– Mas quanta lorota.

			– Não foi uma lorota. Confie em mim – ele disse.

			Pensei em Stella dizendo que assim que ela me conhecesse, ela encontraria algo para amar em mim. Isso me fez sorrir. Ou talvez fosse o menino na minha frente que tenha me feito sorrir.

			– Talvez, algum dia, eu vá.

			Ele era tão fofo e estava claramente fazendo um esforço, e era um menino que pensava que a Califórnia era um conceito estranho. O fato de eu nunca ter me encaixado ali não importava para ele. Talvez eu devesse deixá-lo vir.

			Como se eu a tivesse conjurado ao pensar nela, a voz de Stella soou.

			– Oi, Sky. Podemos falar?

			Stella estava vestindo sua nova roupa impecável e segurando duas bebidas. Cada luz cintilante no pátio brilhou em seu cabelo dourado. Ela estava olhando diretamente para o Garoto Bonito, cujo nome parecia ser Sky. Pela expressão de Sky, ele conhecia Stella muito bem. Uau, isso não era da minha conta. Eu os deixei a sós. Ao meu redor, as pessoas estavam falando animadamente sobre algum filme de terror com vísceras por todo lado. Eu não estava ali para fazer amigos, ou confiar em alguém, ou amar alguém. Logo iria para casa. Passei pelo que Sky chamou de Barreira. Para estar sozinha, onde havia segurança.

			Terra

			Terra estava passando ocupada pela festa carregando bandejas de comida quando uma cena de terrível injustiça chamou sua atenção.

			– Ah, pelo amor de…

			Riven estava ameaçando algum pobre garoto Especialista. Este era o comportamento típico de Riven quando ele se sentia desequilibrado. Terra uma vez testemunhou Riven se aproximando de uma samambaia de tal modo que sugeria que ele queria podá-la até a morte, ou comê-la. Na época, ela pensou: “Deus abençoe esse ser perturbado”.

			Atualmente, ela era mais da opinião de que essa desordem humana precisava de compostagem.

			O pobre menino devia ser do primeiro ano. Terra não o reconhecera do ano anterior. Riven passara um braço em volta dele e estava obrigando-o a beber algo que Terra suspeitava fortemente que fosse alcoólico. Os olhos do novato gritavam “me ajudem”. Então Terra o fez.

			– É isso mesmo? Fazendo bullying com o calouro? Não dava para ser mais óbvio.

			Riven sorriu, porque é claro que era isso mesmo.

			– Não posso intimidar os mais velhos. Certo?

			Havia algo carregado no tom de Riven.

			– Não sei o que isso significa! – o novato disse bruscamente. O garoto estava claramente se sentindo desconfortável. Terra foi solidária. O pobre não deveria ter de aturar a terrível personalidade de Riven sozinho.

			– Ignore-o – disse ela, apontando para Riven. – Ele pensa que é algum durão. Você deveria tê-lo visto no ano passado. Ele é só um nerd trágico disfarçado.

			Os olhos de Riven se apertaram.

			– E ela é apenas três pessoas dentro de um mesmo disfarce.

			Houve um silêncio ecoando em meio ao barulho daquela festa onde Terra não se encaixava. O novo garoto deu a ela um olhar culpado, silenciosamente se oferecendo para fazer algo, que foi muito bom da parte dele, mas que não era necessário. Terra disse ao doce menino:

			– Já entendi. Mas obrigada.

			Ela deixou seu tom alegre cair quando se aproximou de Riven. “Que alívio”, ela pensou, distante. “Não há necessidade de fingir ser gentil com o Sr. Sociopata de Skinny Jeans.” Terra poderia simplesmente destruí-lo.

			– Veja só, as pessoas sempre pensam que podem tratar garotas gordas como lixo. Nós somos legais. Inofensivas. Deveríamos ficar felizes simplesmente por vocês estarem falando com a gente.

			As vinhas na parede do castelo atrás de Riven começaram a se contorcer e se mover, como cobras verdes inofensivas.

			– Mas às vezes temos um dia ruim e um magrelo insignificante e idiota diz a coisa errada na hora errada – Terra rosnou. – E, de repente, não ficamos mais felizes com vocês se dirigindo a nós. E não somos mais legais. E, acima de tudo, não somos mais inofensivas.

			As trepadeiras se enrolaram no pescoço de Riven. Aconteceu tão rápido, que ele não teve tempo para usar suas habilidades de Especialista para se esquivar. As plantas o sufocavam, então ele não conseguia nem falar. Ele estava tão bondoso e tranquilo. Terra sorriu docemente.

			– O que disse, Riv? Tenho certeza de que foi algo inteligente. Só não consegui te ouvir direito.

			O rosto dele ficou vermelho. Ele estava prestes a desmaiar, Terra percebeu, ainda com aquela sensação de alegre desprezo. Ela não deveria realmente deixá-lo desmaiar. Riven odiaria isso. As trepadeiras recuaram. Riven inspirou profundamente.

			– Você poderia ter me matado, sua aberração – ele cuspiu, como se ele que tivesse sido traído. Riven sumiu.

			Terra o chamou, com um trinado agradável que surgiu naturalmente pela primeira vez:

			– Sentirei sua falta também!

			Então ela repentinamente percebeu como se comportou na frente do novo garoto, e se virou em um estado de mortificação total.

			– Oi – ela se derramou –, desculpe. Sou Terra, e essa não foi minha primeira impressão ideal.

			O novo garoto sorriu para ela. Foi um sorriso fraco, mas Terra agradeceu por ele fazer um esforço.

			– É melhor ou pior do que vomitar depois de um único gole da bebida?

			O novo garoto Especialista, Terra notou, era muito fofo. O que era impressionante para alguém prestes a vomitar. Ele tinha lindos cachos pretos como a floresta profunda, cortados rentes com as laterais raspadas. Seus olhos eram de um castanho profundo, cor de chocolate, como terra, e ele tinha grandes braços e grandes tudo, músculos ondulando sob sua pele lisa marrom-escuro. Seus dentes eram brancos, mas seu sorriso vacilava.

			“Aprecie o fofo mais tarde, ajude o novo garoto primeiro.” Ele estava se segurando, mas Terra julgou que ele não conseguiria por muito tempo. Terra teria que levá-lo a algum lugar mais reservado, e talvez emprestar-lhe uma flanela legal.

			– Sou o Dane – o menino disse a ela enquanto o conduzia. Tudo o que Terra sabia era isto: aqui estava alguém que precisava dela. ­Finalmente.

			Fogo

			Era lindo e tranquilo na floresta, como eu esperava. Havia enxames multicoloridos de minúsculos insetos entre as árvores, joias brilhantes contra o verde sombrio. Esta floresta mística era o lugar perfeito para praticar minha Magia. A magia trabalhava com os sentimentos, dissera Stella. Como o amor. Peguei meu telefone e olhei as fotos da minha família. Ok, Bloom, bons pensamentos! Você consegue! A casa em chamas. Minha mãe, tão quieta. Não, Bloom, não esses pensamentos… Correndo em direção aos meus pais enquanto eles gritavam, sabendo que eu chegaria tarde demais…

			Mas que inferno. Eu estava sentindo algo. Certamente isso funcionaria. Achei que isso poderia funcionar. Eu foquei naquele sentimento, em vez de em minhas lembranças. Estava começando a sentir calor por toda parte. Conforme o brilho aumentou dentro de mim, um pequeno fogo cresceu em minha mão direita. Então, de repente, minha mão esquerda pegou fogo também.

			Quando fogo surgiu na minha mão, eu estava feliz por não ter derretido meu telefone. Encarei as chamas gêmeas em minhas palmas, dançando, enfeitiçadas. Lindas. Estava começando a me sentir muito bem. Brinquei com as chamas como se elas fossem bolas de malabarismo, observando o brilho da luz das estrelas lambendo contra o ar. As chamas estavam queimando mais quentes, mais altas, sua intensidade se expandindo. Minhas mãos gotejavam chamas. O pânico começou a crescer junto com o fogo. Tentei jogar fora as chamas, e só percebi como aquilo era estúpido quando as faíscas caíram das minhas mãos e o chão da floresta pegou fogo.

			Acima do crepitar do fogo, ouvi a voz baixa de Aisha dizendo meu nome. Eu a encarei, o constrangimento lutando contra o pânico, enquanto ela avançava, suas roupas azuis formando um contraste brilhante com as folhas verdes e a terra da floresta. Suas longas tranças de cabelos escuros ainda estavam molhadas de um mergulho no rio, e ela usava uma bandana para mantê-las longe do rosto.

			Quando se aproximou de mim, ela continuou falando do seu jeito, calmo e reconfortante, mas eu não estava com humor para ser acalmada.

			– Você não deveria estar aqui – rosnei.

			– Nem você – disse Aisha. – Você está fora de controle.

			Minha frustração era um inferno dentro de mim.

			– Eu sei. – Sabia disso melhor do que ninguém.

			– Acalme-se – Aisha pediu. – Se você ficar com raiva de mim…

			– Apenas vá embora!

			O grito de frustração explodiu de mim, manifestando-se em mais chamas aos meus pés. De repente, eu estava no meio do fogo, como se fosse uma bruxa sendo queimada, mas as chamas não me machucavam. Elas irromperam em direção a Aisha, correndo para envolvê-la do mesmo modo que correram em direção à minha mãe. Eu era um incêndio florestal em forma de menina. Todo mundo deveria ficar longe.

			– Corre, Aisha! – gritei –, corre!

			Mas Aisha não fugiu. Em vez disso, ela enfrentou as chamas que corriam em sua direção. Ela se agachou no chão, e seus olhos brilharam em um azul profundo quando ela convocou a água para si. A água brotou do solo a seus pés em cascatas de gotas de baixo para cima, como se Aisha tivesse feito da terra o céu, e então fez chover. A água atingiu o fogo como uma espada azul e apagou minha destruição.

			Água

			Aisha não estava acostumada com Alfea, mas ela estava acostumada a fazer parte de uma equipe. Estava feliz por ter companheiras de quarto, e ainda mais feliz por ter uma colega de quarto em vez de ficar sozinha como Stella. Ela gostou de Bloom imediatamente, apreciando sua maneira direta e seu humor fácil.

			Bloom atear fogo na floresta foi uma desvantagem, mas Aisha estava tentando negociar. Se ela pudesse fazer as meninas da Suíte Winx se sentirem como se fossem da sua equipe, então ela sabia que poderia aguentar qualquer coisa que Alfea lançasse sobre ela.

			Aisha esperava algo de sua nova colega de quarto. Não uma explicação, necessariamente, mas talvez um “Desculpe por quase colocar fogo em você”. Mas Bloom não disse nada. Em vez disso, ela correu para fora da floresta e de volta para o castelo. Aisha perseguiu Bloom até o pátio, tentando explicar quão imprudente ela tinha sido.

			– Você é um trem desgovernado, Bloom! Você não tinha ideia do que estava fazendo!

			– É por isso que eu estava lá fora sozinha, tentando descobrir.

			– Que ideia brilhante – disse Aisha. Foi a ideia mais idiota que ela já tinha ouvido em toda a sua vida.

			– Eu não cresci aqui. Não tenho nenhum parente fada. Eu fiz mágica uma vez na minha vida. E foi… – Bloom retrucou.

			– O quê? Terrível? – Aisha perguntou ironicamente. – Estou chocada. Inundei toda a minha escola secundária depois de reprovar em uma prova de matemática. Torneiras, sprinklers… sanitários. Você já perambulou por cima de excrementos humanos? Eu já. Nada agradável. Mas às vezes ser uma fada significa que você tem de lidar com a bosta toda.

			Era para ser uma história engraçada, que faria Bloom rir um pouco, uma que as ajudasse a criar algum vínculo, como em um time. Quando Bloom parou e se virou, olhando nos olhos de Aisha, ela pensou por um momento que Bloom contaria uma história idiota dela, e elas poderiam rir juntas.

			– Somos colegas de quarto, Bloom – Aisha murmurou, tentando encorajá-la –, temos que nos abrir uma com a outra.

			Aisha e Bloom estavam caminhando por uma passagem, Bloom olhando através da varanda para um lado. Então Bloom foi se sentar em um banco. Ela respirou fundo e contou sua história. Como sua mãe e Bloom estavam discutindo sobre sua vida social, e como Bloom preferia consertar abajures velhos a ser líder de torcida. Como Bloom bateu uma porta, e então sua mãe disse: “Bata de novo essa porta e vai ficar sem porta”. Os pais de Bloom haviam arrancado as dobradiças da porta, e aparentemente Bloom estava sem limites.

			– Naquela noite, não consegui dormir. Toda vez que eu fechava meus olhos, podia sentir a raiva crescendo. E foi então que aconteceu. O fogo.

			Bloom parou por um minuto, olhando por cima para ver se Aisha entendeu. Aisha entendeu tudo. Ela olhou para Bloom com um horror silencioso. Os cabelos vermelhos de Bloom se destacavam contra o céu negro como o próprio fogo.

			– Era quase como se o fogo tivesse vida própria – Bloom prosseguiu –, não lembro quanto tempo deixei queimar. Só me lembro dos gritos deles.

			Quando Bloom terminou a história, ela estava claramente lutando contra as lágrimas. Um tremor sutil de cansaço percorreu seu corpo, como um atleta que vai além de sua resistência. Parecia que Bloom estivera lutado havia bastante tempo.

			– Minha mãe estava coberta de queimaduras de terceiro grau – disse Bloom. – Por minha causa. E se eu não tivesse entrado lá para impedir? Para parar o que comecei?

			Ela parecia completamente esgotada.

			– Todas as noites depois disso, eu fugia. Estava tão assustada com a possibilidade de poder machucá-los de novo, que ia dormir no armazém assustador perto de casa. Até Dowling me encontrar e…

			Ela parou, tremendo um pouco sem fogo para se aquecer ou destruir outra coisa qualquer. Este não foi o compartilhamento divertido de segredos que Aisha tinha imaginado. A linguagem corporal retraída de Bloom sugeria que ela tinha certeza de que Aisha se afastaria dela a partir dali. Em vez disso, Aisha foi se sentar ao lado de sua colega de quarto.

			– Tudo bem – Aisha murmurou. – A história do fogo superou a história de merda. Você venceu.

			Por fim, Aisha conseguiu fazer Bloom sorrir.

			– E seus pais não tinham ideia do que aconteceu? – Aisha perguntou. – Não têm ideia de que foi você?

			– Não tenho certeza de quão distantes estão meus ancestrais-fadas, mas a coisa mais mística em que meus pais acreditam é em bater na madeira três vezes.

			Aisha franziu a testa. Isso não fazia sentido. Bloom percebeu sua dúvida imediatamente.

			– O quê?

			Aisha hesitou.

			– É simplesmente estranho. Você usou muita magia de uma vez, mesmo sem tentar. É difícil acreditar que você vem de uma linhagem adormecida. Existe… qualquer chance de você ser adotada?

			Do jeito que os olhos de Bloom estavam cravados em Aisha, não havia a menor chance, no inferno ou no país das fadas.

			– Já ouvi a história do meu nascimento um milhão de vezes –  o tom de Bloom não admitia argumentos.

			– Bebê milagroso, um problema com meu coração no útero, mas no dia seguinte ao meu nascimento, ele já tinha desaparecido.

			Aisha ficou gelada.

			– Oh, Deus – ela suspirou. – Você é uma Trocada.

			– O que é isso?

			Aisha ficou em silêncio. Ela queria que sua nova colega de quarto gostasse dela, queria que elas se dessem bem. Ela não queria ser aquela que iria esmagar tudo em que Bloom acreditava.

			– Aisha. O que é uma Trocada?

			Bloom insistiu de novo em face de mais silêncio.

			– Somos companheiras de quarto. Nós temos que ser abertas uma com a outra, lembra?

			Aisha respirou fundo.

			– Uma Trocada é uma bebê fada que foi trocado por um bebê humano no nascimento.

			O mundo inteiro parecia tremer em torno delas, como se fosse uma vela queimada prestes a se apagar.

			– Espere – disse Bloom, trêmula. – O quê?

			– É bárbaro e quase nunca acontece, porém…

			– Isso não é possível!

			Aisha tentou falar racionalmente, para fazer Bloom entender e chegar mais perto da aceitação.

			– Você é claramente muito poderosa, Bloom. Você tem que ser de sangue puro.

			– Eu saberia – disse Bloom, lutando para manter a voz firme –, se meus pais não fossem meus pais.

			Aisha se rendeu imediatamente.

			– Ok. Ok. Você está certa.

			A acusação tornou a voz de Bloom cortante.

			– Por que você ousou dizer isso?

			– Só estou tentando ajudar – disse Aisha, desanimada. Bloom se levantou do banco.

			– Bem – Bloom disse a Aisha friamente –, você não está ajudando.

			Ela virou as costas para Aisha como se fosse culpa dela. Como se ela a culpasse, a odiasse. E por que Bloom não a odiava? Aisha tinha efetivamente dito a Bloom que ela nunca poderia voltar para casa. Que Bloom não pertencia àquele lugar. O vínculo com sua nova colega de quarto não estava indo muito bem.

			Mente

			Musa gostava de Aisha. Ela gostava da aura normal de Aisha de águas calmas. Então ela estava tentando acalmar as preocupações e a culpa que emanava de Aisha enquanto caminhavam para a Suíte Winx juntas, no caminho de volta da reunião de boas-vindas.

			– Ela está apagando minhas mensagens – Aisha se preocupava com Bloom.

			– Estranho. Eu me pergunto se é porque ela abriu seu coração para você e você disse a ela que ela era uma aberração. – Musa disse. Aisha não parecia mais calma. Certo, Musa pensou. Opa.

			– Você viu Bloom? – Aisha perguntou, passando correndo por Stella, entrou no quarto e saiu novamente.

			Stella, deitada no sofá tirando selfies, falou lentamente:

			– Não vi.

			O tom de Stella fez Musa hesitar. Além disso, Musa poderia dizer que Aisha estava muito chateada. Deliberadamente, ela deixou seus poderes ligados e encarou Stella com os olhos brilhando.

			– Seu rosto parece bastante calmo, mas você está destruída com culpa – informou ela a Stella. Aisha olhou para Musa. Musa estava familiarizada com aquele olhar.

			– Você é uma Fada da Mente – observou Aisha, mas não havia nenhum julgamento na frase.

			Aisha se virou para Stella assim que Terra saiu do seu quarto com Musa.

			– Uma Fada da Mente? – Terra repetiu bruscamente. – Qual é a sua conexão? Lembranças, pensamentos…

			– Não é um bom momento – Musa apontou para fora.

			O olhar de Terra viajou de cada uma de suas companheiras de suíte para as outras.

			– Tudo certo? – Aisha suspirou.

			– Na verdade, não. Estou procurando por Bloom, e por alguma razão Stella está se sentindo culpada por isso.

			Stella deu um suspiro, como que vencida pelo tédio.

			– Será que todas podem guardar o drama para o clube de drama? – Stella estava determinada a ignorar isso, Musa percebeu.

			E Musa não iria lutar com ela por isso, não agora que Terra sabia o que Musa também podia fazer. Musa sabia como isso iria acabar, já podia sentir o horror que Terra sentiria vindo em sua direção. Musa estava repentina e indizivelmente cansada. Stella poderia manter seus segredos. Apenas Terra estava se movendo em direção a Stella, e a maneira como ela se movia não era a agitação normal de Terra de ir a lugar nenhum. A maneira como Terra se movia era a de uma mulher em pé de guerra. Musa quase ficou impressionada.

			– Ela estava falando com Sky, não estava? – Terra perguntou.

			– E? – Stella perguntou em resposta, com altivez. Terra continuou:

			– E sei o que aconteceu com a última pessoa que falou com Sky. Estive aqui no ano passado, lembra?

			Uma rachadura apareceu no verniz de Stella quando ela lançou de volta:

			– Você não conhece a história completa! – não parecia que Terra se importava.

			– Ricki foi sua melhor amiga, e então ela conversou com Sky. Agora ela não está mais aqui. Por que isso de novo?

			Uma ameaça pairava no ar entre elas.

			– Onde está Bloom, Stella? – Terra exigiu uma resposta.

			Stella decidiu visivelmente que não iria ganhar aquela batalha.

			– Ela estava com saudades de casa – explicou Stella –, então fiz uma boa ação e deixei que ela usasse o meu anel emprestado.

			O anel mágico de Stella permitia que as fadas viajassem entre os reinos. Terra perguntou:

			– Seu anel não funciona apenas fora da Barreira?

			Fora da barreira, onde um homem foi assassinado. Musa estava tentando não ouvir os pensamentos sobre o que tinha sido feito ao corpo do velho durante toda a noite.

			Fogo

			Havia ainda mais ruído do que o normal nos detritos empilhados nos cantos do armazém, mas não me importei. Corri para fora de lá até a casa dos meus pais. Eu ia correr pela porta de casa, e nunca mais sair, e… Ainda havia uma lona cobrindo parte da casa. Havia os escombros da construção. A luz da varanda era um farol, iluminando meu caminho para casa. E o que eu faria quando estivesse em casa? Queimar tudo de novo? Matar meus pais? Parei de avançar. Peguei meu telefone e liguei para os meus pais. Olhava pela janela enquanto falava com eles e menti que estava com o fuso horário trocado quando perguntaram se eu estava bem.

			– Você não tem que estar bem – mamãe me assegurou –, você só tem 16 anos. Estar tão longe de casa não é pouca coisa.

			Papai disse gentilmente:

			– Não teria conseguido fazer isso quando tinha a sua idade. Agradeça por você ter a coragem de sua mãe.

			Mas agora eu sabia que não era verdade. Não recebi nada da minha mãe. Não admira que sempre tenha sido uma decepção para ela. Só eu podia ver mamãe pela janela da cozinha. Ela não parecia desapontada. Ela parecia tão feliz apenas por estar conversando comigo. Como eu poderia lhe dizer o que fiz com ela? Como poderia dizer a ela o que eu era? Mamãe estava certa. Mesmo estando tão perto, não poderia estar mais longe. E isso foi tão difícil. Meus pais disseram que me amavam. Eu sabia que os amava também. E sabia que não pertencia mais àquele lugar. Talvez nunca tenha pertencido.

			Eu me esgueirei de volta para o armazém, onde passei tantas noites preocupada. Uma vez lá, foi como se nunca tivesse partido, nunca tivesse conhecido Alfea. Como se eu estivesse presa ali, confusa e indefesa.

			Ouvi sussurros fracos. Sibilantes. Estranhos. Através das janelas empoeiradas, toda a iluminação estava sumindo. Minha cabeça se ergueu, e na única fonte de luz fornecida pela claraboia vi uma silhueta. Mesmo à primeira vista, eu poderia dizer tudo sobre quanto isso estava errado, de seus membros alongados à sua postura grotescamente torta.

			Ele deu um passo cambaleante em minha direção. Fosse o que fosse, não era humano. Cambaleei para trás, caindo, e o anel de Stella rolou para fora do meu bolso. Assisti a coisa brilhante rolar entre as frestas de uma grade do chão. Ah, não. Rastejei até ele, enfiando minha mão para pegar o anel. Mas estava fora de alcance. Continuei tentando, quando ouvi o barulho. Distante. Cada vez mais alto. A criatura inumana estava se aproximando cada vez mais. Procurei desesperadamente o anel de novo, me espremendo contra a parede sob a janela, tremendo enquanto segurava a respiração.

			A centímetros de mim, olhando pela janela suja, vi aquele rosto monstruoso. Estava coberto de carne carbonizada, com as órbitas dos olhos ocas e cavadas. Mas, bem no fundo delas, seus olhos negros eram penetrantes. Como se tivesse me visto, e me vendo, ele sabia o que fazer. A janela se estilhaçou, o vidro voou por toda parte. Arranquei a grade e mergulhei nela, espremendo meu corpo, e então rastejei para aquele espaço minúsculo. A fumaça escureceu minha visão.
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